
 

 

Desafios na assistência de enfermagem ao paciente em home care
1
 

Luciane F. da C. MARINHO
2
 

Bruna ALMEIDA
3
 

Faculdade Laboro, TO 

 

RESUMO 

A assistência de enfermagem ao paciente internado em home care é uma ação inovadora na 

área da saúde que apresenta resultados benéficos para o paciente. No entanto, os profissionais 

de enfermagem, os protagonistas desse cuidado, se deparam com alguns desafios durante esse 

processo.  
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Quando o paciente é internado ele está em um dos momentos mais vulneráveis da sua 

vida, tanto física, quanto emocionalmente falando. Para que a sua recuperação seja favorável 

e o mais rápido possível, ele precisa contar com a atuação assistencial da equipe de 

enfermagem, com um local estruturado, além do atendimento imediato com os demais 

profissionais que fazem parte da equipe multidisciplinar, o que é comumente encontrado no 

ambiente hospitalar.  

Alguns pacientes que precisam de assistência hospitalar e apresentam “doença 

limitante e que ameaça a vida, representada por anomalias congênitas, câncer e condições 

neurológicas, estão sendo direcionados para o cuidado paliativo em seu próprio domicilio”. 

(LEITE, 2022). Há ainda um estímulo à desospitalização precoce e segura e a preocupação 

com a melhor qualidade de vida de pacientes com doenças crônicas. Nesse contexto, a 

Atenção Domiciliar tem se mostrado como uma opção inovadora para reduzir os gastos e para 

permitir a elaboração de planos de cuidado de forma compartilhada com as famílias. 

(BRAGA, 2014). 

 Para os profissionais que prestam essa assistência, principalmente os da enfermagem, 

fica evidenciado alguns desafios que se apresentam na atuação da assistência no domicílio. 
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A realização desta pesquisa se justifica pela relevância do assunto em questão e pela 

contribuição que ela trará na produção do conhecimento a certa da temática abordada. Tendo 

como objetivo trazer uma reflexão teórica acerca dos desafios encontrados pelos profissionais 

de enfermagem no atendimento em Home Care. 

Para Andrade (2017, Pag.), “[...] os enfermeiros precisam estar preparados para a 

atuação em condições de imprevisibilidade próprias do trabalho no domicílio”. (ANDRADE, 

2017). 

 Já Consoni (2014), ressalta que: 

 
[...] estes profissionais estarão atuando sozinho, então é necessário pensar e 

agir sem o acompanhamento de outros profissionais da área da saúde, 

destaca-se a importância do aperfeiçoamento do profissional, buscando 

conhecimento sobre a patologia do cliente, formas de abordagem e 

conhecimento teórico-científico para intervenção no cuidado domiciliar.  

 

Outra dificuldade que pode ser observada é a influência familiar e a resistência do 

paciente às orientações e cuidados prestados, além de falta de reconhecimento do trabalho da 

enfermagem no cuidado domiciliar. 

“Para que haja uma assistência domiciliar de excelência, os profissionais de 

enfermagem deverão conhecer previamente a real situação do paciente”, (COFEN Nº 464/ 

2014), e deverão ser capacitados e treinados pela instituição de acordo com o nível de 

complexidade do paciente. 

Para resolver esse problema é fundamental contar com uma boa comunicação com a 

equipe multidisciplinar responsável pelo paciente. Dessa maneira, em caso de dúvidas ou 

emergência a equipe deve ter um canal rápido e eficaz de contato com os demais profissionais 

integrantes da equipe multiprofissional. (LEITE, 2022). 

Para aliviar o estresse proporcionado aos profissionais de saúde que estão diretamente 

prestando assistência no domicilio do paciente é necessário reuniões com discussão dos casos 

clínicos, educação permanente com a reavaliação e auto aprendizado da própria equipe em 

relação a suas práticas de cuidado. 

A equipe de enfermagem necessita ter consciência quanto a importância do cuidado 

domiciliar, e das reais situações de conflito devendo buscar especialização e capacitação na 

área da assistência prestada. Promover e participar da educação em saúde, abrangendo sua 



 

 

formação profissional e a produção do conhecimento como estratégia fundamental para a 

transformação das práticas profissionais em saúde. (BRASIL, 2013). 

O presente estudo foi realizado por meio de revisão bibliográfica, pois se trata de uma 

pesquisa que reúne e sintetiza estudos anteriores. Trata se de uma pesquisa descritiva e 

exploratória. 
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